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Boa parte das culturas ocidentais considera o estabelecimento 

de relacionamentos exclusivos, com uma única pessoa, o padrão 

para relacionamentos amorosos estáveis. Longe de ser a única 

expressão de comportamentos reprodutivos humanos, o padrão de 

exclusividade pode ser entendido como uma característica pessoal 

que varia em seus níveis de intensidade entre indivíduos. Estudos 

recentes mostraram que a exclusividade pode ser representada por 

dois fatores explicativos referentes a tendências a: monogamia e 

fidelidade (Natividade & Hutz, 2014). Outra característica pessoal que 

tem mostrado impacto no estabelecimento e manutenção de 

relacionamentos amorosos é o apego adulto, representado pelas 

dimensões: ansiedade e evitação (Natividade & Shiramizu, no prelo).  

O conceito de apego explica algumas dinâmicas, importâncias 

e mecanismos dos vínculos nas relações humanas, e atualmente, 

observados na vida adulta e especificamente em relacionamentos 

amorosos podem ser vistos através de duas dimensões ortogonais, 

tais: ansiedade relacionada ao apego e evitação relacionada ao 

apego (Natividade & Shiramizu, no prelo). A primeira dimensão diz 

respeito à preocupação com a continuidade do relacionamento 

amoroso e com a responsividade do parceiro, bem com, a uma 

necessidade de proximidade física e emocional. Já a segunda 

dimensão refere-se ao desconforto com a proximidade emocional, 

com a dependência de parceiros românticos, uma preferência por 

distanciamento emocional.  

O objetivo deste trabalho foi caracterizar as relações entre exclusividade em 

relacionamentos e apego. 

 Participantes 

     Participaram 768 pessoas, média de idade de 28,2 anos 

(DP = 9,37), 65,1% eram mulheres. Esse grupo pode ser 

dividido em três categorias de escolaridade: até ensino médio 

completo (11,9%), graduação incompleta (45,8%) e graduação 

completa (17%). 

Instrumentos 

     Utilizou-se um questionário na internet contendo as 

seguintes escalas:  

• Experience in Close Relationships Inventory – versão 

reduzida (Natividade & Shiramizu, 2015) – essa escala é 

composta por 10 itens para aferir o apego a partir de duas 

dimensões  (ansiedade e evitação).  

• Escala de Exclusividade em Relacionamento (Natividade, 

2014): é uma escala de 11 itens que mede níveis de 

exclusividade em relacionamentos a partir de duas 

dimensões (monogamia e fidelidade). 

Procedimentos 

    Os participantes foram recrutados por e-mails-convites e 

convites em redes sociais com o link para acessar o 

questionário. 

Os dois fatores da exclusividade em relacionamentos correlacionaram-se 

negativamente com a dimensão evitação do apego (monogamia, r = -0,40; 

fidelidade, r = -0,20). No que diz respeito às correlações entre exclusividade e a 

dimensão ansiedade do apego, os coeficientes não foram significativos. Esses padrões 

foram similares para homens e mulheres. Os resultados das correlações podem ser 

vistos na Tabela 1.  

  1 2 3 

1. Exclusividade em relacionamento - monogamia -- 

2. Exclusividade em relacionamento - fidelidade 0,58** -- 

3. Apego – Evitação -0,40** -0,19** -- 

4. Apego - Ansiedade 0,04 0,01 0,15** 

Nota. N = 768. ** p < 0,01. 

Os resultados reforçam a noção de que a adoção de estratégias reprodutivas de 

múltiplos parceiros associa-se com o desconforto com a proximidade emocional, 

independentemente do sexo dos indivíduos. 
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